
Projeto de Voto n.º 245/XVII/1.ª

De Solidariedade com as vítimas dos atentados de 13 de novembro de 2015 em Paris, 

no 10.º aniversário da tragédia do Bataclan

A 13 de novembro de 2015, a Europa assistiu a um dos ataques terroristas mais 

mortíferos da sua história recente. Três comandos organizados de jihadistas armados 

com explosivos e armas automáticas realizaram uma série de atentados coordenados 

em Paris, semearam o caos e deixaram um rasto de morte que marcou profundamente 

a França e o mundo.

Nessa noite, 130 pessoas perderam a vida e mais de 350 ficaram feridas. Os ataques 

começaram junto ao Stade de France, com uma primeira explosão às 21h20, e 

prolongaram-se pelos 10.º e 11.º bairros de Paris, onde várias esplanadas e restaurantes 

foram varridos a tiro. O ponto mais mortífero da noite ocorreu na sala de espetáculos 

Bataclan, onde três terroristas abriram fogo durante um concerto de rock, matando 90 

pessoas antes da intervenção policial. Entre as vítimas encontrava-se o cidadão 

português Manuel Dias, que morreu junto ao Stade de France.

Os atentados foram reivindicados pelo Daesh, que justificou os ataques como retaliação 

pela participação francesa na coligação internacional contra o terrorismo no Iraque e na 

Síria. À época, o autoproclamado califado controlava vastas áreas de território entre a 

Síria e o Iraque. Apesar de ter sido militarmente derrotado em 2019, o seu legado de 

violência continua a representar uma ameaça significativa.

No 10.º aniversário da tragédia, as autoridades francesas reconheceram que, apesar dos 

progressos substanciais, o risco terrorista não desapareceu. O diretor da Direção-Geral 

da Segurança Externa (DGSE), Nicolas Lerner, sublinhou que a França possui hoje 

modelos mais eficazes de combate ao terrorismo, mas que nunca haverá risco zero. 



Relatórios recentes do Secretariado-Geral da Defesa e da Segurança Nacional francês 

alertam para a existência de células clandestinas do Daesh na Síria e noutras regiões do 

mundo, bem como para a crescente radicalização de jovens através da Internet.

Uma década após a noite que mudou Paris, a memória das vítimas permanece viva. O 

Bataclan tornou-se símbolo da resistência da sociedade francesa ao fanatismo e ao ódio. 

Recordar esta tragédia é reafirmar o compromisso de Portugal com os valores universais 

da liberdade, da tolerância e da defesa da vida humana contra qualquer forma de 

terrorismo.

Assim, a Assembleia da República, reunida em sessão plenária:

1. Exprime a sua profunda solidariedade para com o povo francês, as famílias das 

vítimas e todos os sobreviventes dos atentados de 13 de novembro de 2015, 

em particular a tragédia do Bataclan.

2. Homenageia a memória das 130 pessoas assassinadas e das centenas de 

feridos, recordando de forma especial o cidadão português Manuel Dias.

3. Reitera a firme condenação de todas as formas de terrorismo e de radicalização 

violenta, bem como a importância da cooperação internacional no combate às 

ameaças que persistem.

4. Reconhece o trabalho realizado ao longo da última década pelas autoridades 

francesas e pelos parceiros europeus no reforço da segurança, prevenção da 

radicalização e proteção das liberdades fundamentais.



5. Afirma o compromisso de Portugal com a defesa dos valores democráticos e 

com o apoio à França e aos seus aliados na luta global contra o extremismo 

violento.
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